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/ L I C E N C, A S 

DE mandado dos Senhores Inquizidores li cftc fcr- 
maõ, que omuito Rcuerendo Padre Meftre Fr. Ben- 
to de S. Thomas pregou no Ado da fee, que na 

quarta dominga da quarefma deftc prefente anno fe cele- 
brou na praça defta Cidade de Coimbra: oqual fermaõ, ja 
quando ouui, mcauia cauíado grande gofto; & agora, que 
oli, acreceo fc he que podia fer, no meu agrado; pois fe- 
do ncceflario pera aformalidade deftes tais íermoens recor- 
rer as eferituras, euitando eloquências, porquanto eftas 
vulgarmente feruem de confundir, o que aquellas inten- 
tam confotar; comiffo eftà, que omuito Reuerendo P. Mef-; 
tre tam doutamente combinou huma,&outra couza, que 
oallegado& trafido das eferituras pode dar vifta a maior ce-i 
guerra , quando na incredulidade nam queira fer teimofaj 
Jc o eloquente das rezOcs, & odifereto das palauras pode 
i os fentidos caiholicos feruir de maior delicia, fuauifan- 
(olhe defnafce a firmeza. Enfim pera vtilidade comua do 
nundo felhedeue dar licença pera fer impreffo, efteheo- 
neu pateííer. Nefte Collegio da Santi/Tima Trindade de 
Toimbra aos 15. de Abril de 1673. 

Fr. K^intonio Conta 

PO R ordem dos Illuftrifíimos Senhores Inquifidores 
vi eftc Scrmaõ que 110 Ado da Fee defta Cidade pre- 
gou o Muito Reuerendo Padre Frei Bento de Santo 

Thomas Qjalificador do Santo Officio lente de Prima, & 
Regente dos eftudos no feu Colégio, Todos os Sermões 
defte Angular talento contem aggrados, & mais aííorobros; 
mas com particular refam aefte (porferdaFee jlhefaõ dc- 
uidos cs créditos; & fe o Author os nam bufea por fee 

^ planta retirada, he jufto, que os logre como eftrcllatam lu- 

zida 
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zida, que fendo a fee intrinfecamente eicura, ellc a propos 
tam clara, que fe a Naçam Hebcea tem algúa couía de raci- 
onal, q ie com efte Sermam fique ainda obílinada, nam íc 
pode hurar dc conuencida ,• porque argumentos tam dou- 
tos, tam efficazcs, etam cuidctes fe como Rayos ferem dos co- 
jaçoens a durefa, como luzes neceffitam do entendimento os 
diòtames-, pelloque he dinitlimo de le imprimir o Scrmam. &c 
xefultaram dclle a os leitores intcreffes, ao Pregador applau- 

fos, â Fee triumfos. lfto meparece. Coimbra Collegio de 
Sam Hicronymo 18 dc Abril dc 1673. 

Prey Luis da Puri/icaçam 

J - 
Vida a informaçara podcfe imprimir efte Scrtmõ que 

pregou o Padre Meftre Frei Bento de Santo Tho- 
mas Qualificador do Santo Officio no Ado da Fe< 

que fe celebrou nefta Cidade em 12 de Março de 1673 Ede- 
pois de impreffo tornara a efta Mefa pera fe conferir com 
o feu originate pera fedar licença pera correr, fem iffo na» 
corra. Coimbra em Mefa 19 de Abril de 1673. 

\jManoel de Moura ^Manuel. Pedro de Ataíde de Caftro, 

POdcfc imprimir cftc Scrma? Coimbra 4 dc 

Maio dc 1673. ' y 

Fr. Aluar o Conde. 
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Eu EEB 

Popule meus , qui te beatum Jicutit ipji te dicipiunr", 

if )>i(tm grefluum lucrum difiipdnt. Izjti. 3. 

CHAR, a aflicçaõ alento que a aliuie pode 
fcr eft'eito da fortuna;que o mefmo aliuio a 
augmentc he o maior empenho da defgraça: 
naõ podia encontralla menos apoflada húa 
culpa, que fc preza de teimoza; aílí continua 

o pouo Iudajco na culpa; apoflada chora aílí eíte mizc- 
rauel pouo a defgraça. Sábios tem na apparencia, & be a 
Circunftancia mais damnoza de fua mizeria imaginallos na 
verdade fabios ; pois faltandolhe para ferem Mcflre's do 
acerto a fciencia, íobralhe pera enlodarem no erro a malí- 

cia. Mcílres tem cílc pouo (ó defgraça!) que no alento 
disfarçaõ o engano, que no abono alcntaõ o delióto, que no 
reparo apadrinhaõ o erro. Eu naô venho tanto contra eíles 
mizeraucis, que dezatioadamente tropeção, quanto contra 

os cegos, que teimozamente os arrujnaõ;naõ ceifando de 
chamar bemauenturado a hum poiífo, cm que ainda naô he 
o maior mal o viuer cego, que fe iíío hc ia enuclhccida 
pena, maior malhe continuar ainda decrépita ià a culpa. 

Eu achcy que para encaminhar hum cego he ornais acer- 
tado tirarlhede diante o tropeço; eaífi o meu principal in- 
tento he daruos a conhecer os voflos errados Meflres, que 
fobre ferem o arrimo que mais vos leua atropeçar, he fua 

A doutrina 

I 
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doutrina o laço, que mais vos aiuda a cair. Vendo eftaua De- 
os por Izaias a ceg ueira comque os voflos Rabbinos hauen- 
do de guiaruos à emmenda, vos eftam arrojando na culpa, 
& por vos atalhar o erro vos daua ià o auizo: Popule meus, qui te 
be atum àicunt, ipft te dicipiunt: aduerte pouo meu, que os que 
te chamaõ bemauenturado, te enganaõ, 5c te delencaminham: 
viamgrefluim tuorum difsipant: interpretando aueflamente os 
Próphetas, 5c disfraçando manhozamente a clareza comque 
moftram fer Chtifto lezu Deos, 5c home o verdadeiro Miífi- 
as; ôc deftinando hum mizerauel pouo a impertinentes efpe- 
rançjs firmaõ fua cegeira a titulo de òemauenturança. 

Bemauentutados vos chamaõ polia cfperança, polia paci- 
ência, 5c polia conftancia; 5c dizem q aííi os Próphetas vollo 
aconfelhaõ, ôclouuaõ: efte he o engano: ipfitedecipiunt\ mas 
veteis no dezengano q a vofla efperauça he cegueira, q a vof- 
fa paciência he dureza, que a vofla conftancia he teima; ôc 
moftrarei.q aífi os Próphetas vollo amoedam, & abominam. 

A vofla efperança he cegueira. Via Deos para com o Mif- 
ílas verdadeiro Chrifto Iezus, vofla cegueira , 5c quanto após 

'ai. 42. de outro h/a defencaminhada vofla efperança , ôc dilTe por 
Izaias: àttcãm cacos ia viam quam nefeiunt: eu dezenganarej os 
çegos do que bufeaõ, cu os cncaminhare; para o q ignoram: 
5c porque nam imaginafleis.que efle çego era o pouo Gentíli- 
co, fe declara: quis cacus nifi feruus meus? Et furdus nifi ad quem 
nnntios m^os mi ft? Nam cuideis quefallo de outrem; porque 
quem hroçego fenaõ o meu feruo? Quem o furdo fenaôo 
a quC* mandei os meos meníageiros? Ou feiam os'(Prophetas,q 
tam claramente vos difleram quando hauia de vir; ou os 

, , Apoflolos, que com tantos milagres vos moflraram que iá 
i!'"4 'era vindo. Vedes como a voffa efperança he cegueira? 
h'Jinc" Pois a vofla paciência he dureza; que talhe aque fofre, 

porque 
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.x i 
porque arazam a nam vence: Audite me duro ccrde quiIcngéeflis 

a )ujiitia: dizia o mcfmo Izaias; como fe dificra: cuidais que o 
que vos parece paciência he muito conforme â /'ufliça, pois 

oque imaginais nos trabalhos fofrimento vai muitas léguas 
longe de ler iuílo." longe eflisd \ufthia: e o que cuidais fer frufto 
de animo fofrido he cffeito de hum coraçam duro: audite me 
duro corde: a vofla paciência hc dureza. 

A volía conílancia he teima; que fe perfeverar cm os tra- 
balhos que leuam ao ahuio he conftancia, continuar em tra- 

balhos que encontram o remédio he teima. Que feia teima o 
que os que vosenganam chamam conílancia, diííe claramen- . 

te Deos por Izaias, chamando cálix de íomno a efta uofla cõ- 
tinuaçam no erro: ecce tulli demanu tua caliam [oporis, fttnditm 
calicis indignattonis mex\ non adijeias, vt bibas illum vltra: que efic 
fomno feia teima, & nam coftancia fc vé claramente em di- 

zer, que vollo tirou da mam: oque nam fizera íe o iomno co- 
que vos defeuidais de voflo remedio fora conftaocia, q como 
a conftãtia he virtude, a virtude a ninguc a tira Deos da maõ. 
Mais, chamalhe cálix de fua indignaçam, & quando Deos in- 
dignado dezãpara, mal pode o coração ficar cõfiante, obflina- 
dofi. Finalmente aconfclha que fe huma ves acordardes naõ 
torneis mais a elfe fomno: logo efie fomno emque viueis cf- 
quecidosdo remedio, que Deos vos mandou em feu filho, 
nam he conílancia que a Deos agrade, teima he que Deos a 
borrece. Vede as bemauenturanças.com que os voííos Mef- 

tres vos alentam, vede as glorias que os voflos Rabbi nos vos . 
louuam. Ouui, ouui hum Propheta Santo, que diz que vos * 
enganam, ipfi te decipiunt. 

Pouo bemauenturado chamam ainda aopouo ludaico os 

feus Mcilres, fundandolhe a mentiroza gloria na enganada ef- 
perança: quite beatum dicunt: mas aduerte o Propheta, que 

A 2 vos 
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vos enganam; tpfi te decipiunt: porque na verdade effa efpe- 
rança hc cegueira. A fombra daquélla doutrina vos moucm 
tres razõis, ou pera milhor dizer trcs enganos aefperar ainda 
o Mertias. Aprimeira he, que o Mcflias prophetizado ha de- 
ter Rcyno, hi de fundar império; e que de Hyeruzale haõ de 
fair o£ dominadores das gentes fogeitas entam a feu jugo, & 
regidas por feu gouerno: oque mal fe pode verificar em lezus 
pobre, filho de Pays pobres, acompanhado de pobres difei- 
pulos. Sc efta he a rezam porque efperais, cega íeve que he 
a voífa efperança. Quem nam vio na vinda de Chrifto lezus 
cfta verdade a luz do foi comprida? Quem nam efta prophe- 
cia aos olhos de todos executada? ludeo era lezus, Iudco Pe- 
dro, Iudeos todos os mais difcipulos: que annos paliaram que 
nam viflem voflos antepaflados eftes no fangue Iudeos do- 
minando as gentes? Inomnem temm exiuit fomms eorum, difíe 
Díiulà, & in fines or'ois ter/* verb* eorum: toda ateira correo fua 
palaura, todo o mundo encheo fua doutrina; athe aflentae 
Chrifto lezus a Pedro na cadeira do Principado Romano, 
&em feus fucceftores fera efte Reyno Eterno. 

Que accertado o pouo de Ifrael vendo as illuftrcs victori- 
as comque á mam de Hebreos nada em armas exercitados, 
vencidos tam bcllicozos inimigos, fe apoffou da terra de pro- 
mittam fez a brados efta iuftificada confequcncia: feruiemus 
iqitur Domino, quia ipfe efl Deus nojlef: á vifta de Monarchia 
fundada à mam de tam prodigiozas vi&orias, à força de tam 
exceíliuas maiauilhas, nam ha mais que feruir aefte fenhor, 
nam ha mais que reconhecer aefte Dcos; ipfe efe Deus nojltr. 
Oh quanto mais vrgente motiuopera efte reconhecimento 
dâ over que Chrifto lezus pobre, para pouco poderozo, 
Iudeu no fangue pera diftàculcozimente admittido, morto 

violentaméte para falcilnaeutc defprezado; fera mais foldados 

que 
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que Os pobres difcipulos que efcolheo, trazendo, à peniten- 

cia hum pouo gentílico todo entregado á delicia, fundaííc 
huma Monarchia comque dominaffe, oque he mais, a mef- 
ma Alma ; fem contra efte império poderem preualecet 
todas as armas do mundo, fem opoderem atalhar todas as 
forças do inferno. Porque á vifta de tam experimentado af- 
fombro nam fazeis agora aquella confequencia?.SVr«/<w»,í igi- 
turdomino: feruiremos aefte Senhor porque fem duuida quê 
affí pode, e quem aífi vence he onoflo De os: quia ipfe ejí 
Deus nojler. cila Mornarchia Chriftã, efta que he caminho para 
a legitima terra de promiffãm, pera a celeílial Hyeruzalê,fun- 
dada a poder de tantos milagres, q eftes forã naquclles pçbres; 
homens os poderes, publica claramete, que a maro q a obroa 
hc diuina: ipfe efi Deusnoflcr. 

Veiamos a reporta, comq os voflos Rabbinos vos enganaõ: 
dizem que a cabeça da monarchia do Mertias hade fer Hye- 
ruzalem; que Hyeruzalem hade fer a corte; porque aíli o affir 
ma Izaias desde ocappirulo 52. aonde diz Rabbi Salamam 
que começa o Propheta a confolar o pouo com as bonan- 
ças que hade alcançar na vinda do Miífias; oque (diz elle) 
cõtinua athe ofim da Prophecia. Começa pois o Propheta 
a dar ertes alentos: cofurge, cofurge, induere foriitudint tua Syon, in- 
duere veflimentis gloria tua Hyeruzalem: leuantate, leuantate,cobra 
Syon a tua fortaleza, torna a veftir Hyeruzalem a tua gala. Re- 
mata no vitimo Capitulo: quomodo ft cu\ materblandiatttr, ita ego 
confolabat vos, (■? inHjetu\alê cofolabimini: fabes, pouo meu, diz 
Deos. como te hey de aliuíar?Hey de cõfolar o meu pouo co- 
mo a May affaga o filho; & erta confolaçam ha de fer em Hye- 
ruzilé; & inHyeru\al<m eonfolabimini: quê vos negara, q na vin- 
da do Miífiis (e hauia Hyeruzalem de ver em gloria, fe hauia 

de veftir de Gala; que Deos ali hauia de manifeftar o amor de 
A3 May, 
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May, & que efta confolaçam hauia deferem Hyeruzale? Oti ' 

uime cõ atençaõ: acrefcenta logo o Propheta o fuccefi'o ^ haõ 
dc ter muitos inimigos, q o Miílias alt ha de achar; os qua- 

is ameafla tres vezes com fentença de fogo, Sc logo (naõ 
hejde acrecentat palaura ao texto fielmente tirado do- 
voífo Hebreo, & conftante nos Talmudiftas, <5e nos fec- 
tenca) diz Deas: hej de aífínalar os moradores de Hyeru- 
zalem,ponamin eis fignum: Sc de entre elles he|de naandac 
aquelles que fc falaarcm. às gentes, ao mar, a Africa, a Lydia, 
a Italia, a Grécia, & as mais remottas Ilhas; àquelles que naõ 
ouuiram nada de mina, nem viram a minha gloria: mittam ex 

eis, qui ftluaú fuerint, ad gentes, in mare, in Africam, & Lydiam, 
tendentes fagiitam, in Italiam, & Gradam, ad Inftdas longe, ad eos 

qui noa audierunt de me, & annmciabunt gloriam meam gentibusi 
& daram a conhecer a minha gloria ás gentes. Nam quero 
gaftarjtempo cm mais applicaçam; pois todos dcueis ter ou- 

oidO que afll fucedeo ao pe da letra na vinda de Chrifto Ie- 
Zús. Efta fby- agloria, efta agala que Hyeruzalem veftio; Sc 
efta a confolaçam q Hyerusalem recebeo, cfte o Império que 
em Hycrufalem fe fundou. Defta gloria de Hyerufalé nafceo 
fairem os que fe fouberam faluar, os que feguiram a Chrifto, 
a refor nar as gentes por todas as naçoens do mudo: & annd- 
ciabuntgloriam meam gentibur. logo a monarchia doMiflias he 
a que Chrifto Icfus em Hyerufalera principiou, & em Roma 

entre as gentes eftabelleceo, quando vos honrou com a ma- 
ior gloria recebendo ofanguc de vós, quando vos remiocõ 

a maior fineza dando por vos o fangue. 
Se vos diflerem efles voflos errados Meftres, que vos re- 

mette a outra beauenturança, q efta Monarchia ha de fer tem- 
poral; refpondeilhe, que os Prophetasjquando a Promettem, 

paniel. dizé, que ha dc fer eterna, & nada fogeito a limitacaò do tem- i 
7. tempo 
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po fe perpetua eterno:f>ct(f!as nus pct<(ftts flux rcn wfire- 
tur, & regnum rjus, quod nen cottumpctnr, dis Daniel, opederdo- 
Miífias, como eterno, nunca fe hade acabar, o feu Rcyno nu- 
ca fe poderá corromper. Dezcnganaiuos que Hycruíalé eter- 
na fò veram os Iudeos, que pello conhecimento de Iefus dic- 
tofos chegarem a fer bemauenturados; q premetteremuos re- 
cdificaçaò da voífa Hycrufale os Rabbinos hf fazerem osPro- 
phetas mentirozos: Cecidct (dizia Amos) Ijrael, & non rejurgct, 
virgo Ifkrelprojltata efi, & non eleuabitur: defmajoufe, diz o Pro- ^mos \ 
pheta , defmajoule Ifrael, & nam hà ja mais de refufeitar; 
proftaram a virgem de Ifrael, & nam fc ha de leuant3r jà mais: 
logooReyno que cegamente defconheceis, & que errada- 
mente efperais he oque Chriflo Iezusfundou em Hyeruzalem. 

Dezenganaiuos que ha mil & íeiscentos & fettenta & tres 
annos, que começou ofeculo do Miífias, Os voflos Thalmu-, 
diftas antigos me hamde dar aproua: diuidiram eflesadura- 
çam do mundo em fette fcciMos: deixados os primeiros finco, 
qdiuidirã polios fucceíTos mais celebres no mundo, difleram 
q o fexto continuaua defde a acdificaçam do fegundo templo 
athe adcflruyçam dellc: O feptimo, & vitimo difleram fer 
ofeculo do MelEas, fuppondo que hauia nafeer no tépo da-' : 

deflruiçam do fegundo templo. Acftes Thalmudiftas feguis 
todos como a verdadeiros. Donde argumento aífi: confor- 
me cftcs Thalmudiftas, que antecedetam a vinda de Chriflo 
Iezus,ofcxto feculo remattoufe no tempo da deflruiçam do 
fegudo templo feita por Tito, &vefpafiano: lego naquelle 
tempo começou o feptimo fcculo: ofeptimo fcculo lie o do 
Miífias: logo o Miífias vejo naquelle tempo: nerte tempo 
naõ houuc quem pudeffe fer fenam Iezus filho de Maria: lo- 
go a Monarchia q cfte pacifico Princepe fundóu he a de q os 

, Propbetas falaram. He efta verdade clara, ou os Thalmudiflas 

deixaram 

\ 

. 4 
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deixaram em branco todo otempo, que vajdefde adertruiçaõ 

do téplo athe a Vinda do Milíias, q efperais, feià nam foíTe, q 
o aualiaram por tempo pera vos perdido, que nam ha tempo 

mais perdido,3 o em huma van cfpcrança gaitado. 
O tegundo fundamento coroquc vos enganam, (ipfi te dc- 

cipiunt:) he o exemplo; àviíta do qual vos obrigam afeguir 
dcfgraçadamcnte a lej, em que morreram voíTos Pays; c tam 
tenazmente feguern efta fatua razam, que quando fe vem con 

Ccn. I2-uetlcidos com a verdade das eferipturas, dam por vitima re- 

porta,que iiam de fcguiràlej emque morreo feu Pay & fua 
May. Preguntay aeflfes Mcftrcs,aeffesenganadores tãto em per 
iuizo de voffa Alma, porque fe fez Abraham tam grãde na ca 
za de Deos.?Porq abraçou a verdadeira juftiça? Porq teuc tam 
iuftificada a fortuna? A falarem verdade, ham vos de dizer, q 

porque mandado por Deos, egtcdtre deterr* tua, deixou a ter- 
ra & caza de feus Pays: porque os deixou ena o fcquito erra- 
do de fua lej. A lej de feus Pays - deixa Abraham, & vòs dais 
por razam para nana deixares eífa lej oter fido de voíTos Pa- 
ys? O fegui, fegui a cite Progenitor fanto; nam vos engane a 
carne, & o fanguc; que aos Pays dcuemfe os rcfpeitos da na- 

i. Reg. tureza, mas nam os acertos da alma: quando a razam cha- 

aÍ.Sc 24- ma, cegueira he feguir ao Pay que dezencaminha. 
Tirana, & iniuítamente perfeguio o voffo Rey Saul a Da-' 

uid, figura cm muitas circunítancias do Meífias íeu defeenden* 
te: filho era Ionatas de faul, mas feguia amigo a Dauid: via ao 
Pay vencido do odio, defuiado do accerto, via íó em Dauic 
iuftiça para feguido. Cortou pella carne & fangue, deixou o 
Pay, reconheceo o Rcyno de Dauid: tu Rtgnabis: como ha* 
uia de hir após hum Pay errado, hum Principe diícrcto. 

Também entre as mulheres Hcbreas a difcrcta Abigail 
defamparou cm feu marido Nabal o erro, por acudir a 

Dauid 
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a Dauid cõ hum merecido tributto, em Dauid cftà oReynode 0 

Chrifto Iezus feu filho: obrigue aos homens Hebrtos o exê- 
plode Ionathas a deixar o Pay polia verdade: cõuença as mu- 
lheres Hebreas o exemplo de Abigail adeixar o efpozo polia 
jazam: mereceocfta ter a Dauid por efpozo: mereceu aque 
lie ter por amigo a Dauid. Nã vos cegue Ismaós meus, acame 
& íangue, nam vos arrafire aprizam da natureza: íeguiterda- 
de tam manifefta, & tã prouada; tereis cõ Ionathas a Chrifto 
Iezus por amigo de voffas vidas; tereis cô Abigail a cfte Rey 
foberano por efpozo de voíías Almas. 

Alei de voffos Pays fepultoufe, trocoufe aquella lei an- , 
tigamente íanta, por outra fem cõparaçam mais perfeita. Por * 
mais, que os voffos Rabbinos teimozamente contradigam, 
noua lei feguram os Prophctas Santos. Dituos hej fo hum 
lugar de Hyercmiass diz efte no Capitulo 51. em nome de De- 
os: ccce dies venient, dhit dominrà, & feriam domui lfrael, & dom- 31. 
hí ludafadus nomtm: cisque viram dias, e darej à caza de lfrael, 
& acafa de Iacob lei nona. lei, digo; porque a diçcam He 
brea (Berithj que aqui eftá em lugar de fajdus, fignifica no 
j-jebreo lei. Conuencidos osvoflos Rabbinos com efte lu- 
gar deram em hum delitio, por confirmar hum engano; & - 
differam interpretando ao feu intento, que (Benth) nam 

fignifica lei, fc nam confirmaçam. Alem defta foluçam fer ri- • 
dicula pera os doutos na lingua Hcbrea, fe conucnce facil- 
mente fua falfidade. Demos por agora, que Deos refia paia- 
ura promettia confirmaçam da lei eferipta, por querer efta pa- V 
laura dizer confirmaçam: nam negaram, que no monte fynaj 1 
deu Deos a Moyzes lei, & nam confirmaçam de outra lei; 
& com tudo, diz Moyzes: dedit mibi Dominus duas tabulas lapi• 
deas, tabulas federis: deume Deos as duas taboas da lei; aonde 9. 
em lugar de,federis, efta a mcfma diçcam ( Betith ) & com 

B tudo 
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^ 
tudo nam podem negar, que cntam deu Deos lei: logo fern- 
pre (Berith) fignifica lei. Eiftohc tam certo, como hauer 
lingua Hebraica. Donde fe conuençc a cegueira de voflbs 
Meflres, que afli vos tecem ruínas fern le doerem de voíTas 
almas: he logo verdade clara, que prometteo Decs por Hy- 
eremias hauer de dar lei noua: feriam domui Ifrael, & domui Iu- 
dá fedÊs nouum. 

Nam fe contentam, os que tanto fem de uós fe doerem vos 
enganam , com negarem verdade tam conhecida nos pro- 
phet3Sj fe nam que temerariamente arguem os Chriftaôs de 
injuriozos a Deos em o fazerem mudauel: oque dizem fc fe- 
guià de dar noua lei, Sc reuogar a que tinha dado; eo lugar, de 
que vzam pera efta calumnia, he aquelle do Deutoronomio, 
emque Deos mandaua aos Meítrcs do pouo, que nem dimi- 

Dtuter. nuj(j[eno# nern acrefccntaíTem palaura alguma à lei: 3S(on addetis 

4- ad verbii quod vobis loquor, nsc altferetis ex eo: como fe fe feguif- 

fe de Deos mandar, que nam mudaííem os homens, o nam 
poder mudar elle, ou como,fe fe inferiffe de Deos mudar, o 
mudarfe: pode Deos fem mudança cm feus decretos dar 
diuerfos ftatutos cm ordem a diuerfos tempos; porque para 

aífi formar em feus efeitos a confonancia, tem infinita a fat 
biduria. Será polia ventura mudauel Deos; porque he na ar- 
uorc author de flores na primaucra, & de fro&os no eftio? A 
voíTa lei fendo pera dar flores primauera, promettia es fabo- 
iozos fru&os da lei da Graça. Ceifou a uofla lei- eferitta em 
pedras efereueo Deos a lei da Graça nas entranhas- Atli o 

tljerem. declara logo Hydremias: dabo legem mean invifeeribus eorum, 
ji. & incordt eorum feribam earn: fe flores na vofla lei eferitta pu- 

defles lograr, à mam tendes em Chrifto lezus os fro&os da 
lei da Graça fe os quizeres colher: iam flores frucíus parturiunt: 
deixai, deixados erros de Pays, que vos arruinam, a cegueira 

de ' 
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iJeMcflresque vos enganam: ipfi te dicipiunt: vede que por 
feguires os Pays, dais no inferno com os filhes, & nem per- 

doais avós meímos: clhaj, que vos aduertia, ou para voíTo, 
bom proghetizaua Zacharias: virá dia, emque perplexos, 5c 
confusos haucis de aplicar os olhos a quem crucificaram vof- Zath.ji. 
fes pcccados: ajpicientadme, cjtic corfixerunt: mcuauos a razão 
a deixares a carne, & langue; olha), que he vofle defirago 
feguires nos enganados Pays o rr.ao exemplo, feguires de 
voffos errados Meftres o engano: ipfi tc dicipiunt. 

O terceiro argumento, para alentar veffa cega cfperança, 
ftindam os voffos Meflres, em q fendo Chriftolezus por vos 
crucificado, o fazem os Chriítaós Miílias, & Dcos: e para 
couza, que tanto toca ao bem de voffa Alma, nam vzam os 
Hebreos de mais razam, que fua foberba. Hum Miílias, que 
tanto bradaram" os Propnetas que hauia de fer pobre, defpre- 
faram voflos antepaffados por humilde. Abomino (dizia Deos 
por Amos) abomino a foberba de lacob: àttcjlor ego fuperbiam 
lacei: 

Nara quereis a Chrifto Iezus por crucificado? Pois ouoi q 
ò Miílias hauia de padecer morte da parte de voffo edio vio- 
lenta diíle claramente Daniel: pofi hebàomaâas Jexaginta duas 
ccciàetur Cbriflus-. deípois daqucllas hebdomadas tam fabidas, 
6c pera voffos Rabbinos tam penozas; porque nellas vc a to- 
tal deftrujçam de vofias efperanças. Que eíla morte hauia de 
fer da parte de feu amor ^oiuntaria, diffe Izaias: oblatus efi, quia 
ipfe voluif. que o feu mefmo pouo de Ifrael, que o amaua, lhe 
hauia de tirar a vida, diffe por Zacharias, como moftrando em , ^ 
as maõs as chagas: hisplagatus fum in domo corum, qui me dilige- íiC ' r 
bant: que em hum madeiro hauia de fer Crucificado, toj aui- 
zo, que ià fe vos dera no Deuteronomio: eritvita tua pendens D eu ter. 
ante te inligne: diante de teus olhos vetas, quem he a tua vida 28. 

13z crucificado 
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crucificado cm hum madeiro. Duuidarcis feeíU em o Hebreo 
aquclla palaura (in ligno ) porq a nofla vulgata a nam té; ma& 
fc vos preguntar, a quê dareis mais credito, íe a ò noílo S.Hye- 
ronimo, (c aos fettenta & dous intrepetres efeolhidos entre 
os fabi'os da vofla lei, que o fcimcno facerdote Eleázaro man« 
dou a Ptobmeo Philadclpho, 300, annos antes da vinda de 
Chrifto, para traduzir a eferiptura de Hebreo em Gregor" Ha* 
ucis fem duuida de dizer, que a eftes dareis mais credito: pois 
efles efereueram: erit vita tua pendens ante te in ligno: vereis a 
volla vida crucificada diante de vòs em hum madeiro. Ago- 
ra vos direi eu a razam, que deu hum voffo Tabio conuertidò 
â lei de lezus Chriflo, porque os fettenta Hcbrecs acharam 
no Hebreo a palavra (in ligno) & S. Hyeronimo nam. Viram 
os Rabbinos do tempo de lezus a clareza com que aquella 
palaura teftemunhaua a verdade, & rifcaraõna; adi otefte- 
munham muitos Santos antigos. Vede, como fe doja de vof- 
fas Almas, quem afli vos impedia oc3minho de voíTas me* 
lhoras. Pois eu vos digo ( he me Deos teflemunha, que mais 
dezeiozo do bem de vofla Alma) que nam haueis de ter Mif- 
fias, fe nam quando o bufeares crucificado: e porque acabeis 
de bnfear nelle os remedios, alj vollo aruòram curcificado di- 
ante dos olhos: erit vita tua pendens ante te in ligno. 

Argiiem também voflos enganozos Meftrcs aosChriflaos 
de dizerem, que o Miífias, conforme os Prophetas, ainda que 
morto em Cruzhauia de fer Dco^ O quem pudera perfuar 
dir a eftc mizeravel pouo, para palearem fua proteruia, os de- 

j lirios em que dà fua cegueira. Dizeime: quando Izaias, cha- 
maua pollo Miílias, âc dizia iuntamente, que decefl'e do ceo 

tfai, 45. como chuua, & brottaflfe da terra como planta: rotate call 
àcfuper} & nnbes pluant )u(lnm, apeiiatnr terra, & germinei falua- 
tortvr. que quçria dizer, fenam, que eomo Deos deccflc da 

celeftial '' 
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celefiial patria, & como homem naccífe das ertrarhas de 
M.iria. ;' '»■ . 

Nega algum de voflos Rabbinos, que fal.aua Izaias do 
Miílias quando pregaua, que fe chamaria, Deos, forte, Páy jg4p ^ 
do futttro fecnlo, princepe da pas: er z'ocabhnr adfnitabiliLten 

filiarius, Dcus, fortis, pater futuri foculi, princcps pact's! Pois a Hi 
chama claramente o profetáf a o Mifllas Deos. Aífi o afir- 
mam Rabbi Moyfes, Rat^bi Aucnafrà, o Targum, 5c os fet- 
tenta, que entudo o mais íeguis. « , , 

' -í 
Bem fei, que Rabbi Salame^ que mais, qúç todos vOs en- . \ 

ganoq, com certa troca de pontos mudou a palavra, (vehi 
car, ) em (vahscra ) o ( vocakitur J em (vocabit) & Ico 
aíli, ou fingio: Deos forte, que he ,Pay do futuro feculo, 
chamará ao Miílias Princepe da paz. O fallgcia nunc^ 
ouuida! O maldade nunca afsàs abominada! ó diabólica 
foberba! a com que efles homens cegos fe arrojam a que- 
rer deílruir, & peruerter, athe os dectcttos diuinos: Difle- 
ram os Prophctas, que hauia o Miílias de vir rico, & po- 
bre; gloria lhe reconheceram, paciência lhe attribujraro: em» 
quanto Deos yejcuico, & com gloria, em quarto homem, l 
pobre, & com paciência. Fraco remedio deraACenap,.jtto^c- 

ra ferdiuino; inemitauej o exemplo, fe nam tomara, íèr hu- « 
mano. 

Confirmo efta verdade com dous lugares, que vnifor- , 
memente entendem Chriftàqs, & f Iudeos do Miífias. J%ai.y£ 
Que o Miílias hade fer garfo de .Deos, diz íz atas: in die 
tila ethgermtn domini, in rnagnifictnti*-. que o Miílias ha de . 
fer garfo de Dauid, diz Hycremias: ecce dies venient, didt * 
Bominus, cr [ufeitabo Dauid germe» ]uftum: o gatfo he da mef 2^' 

ma fubítancia com a aruorc, donde brotta; nam direis, 
!■ B} que 
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que fd encontram eftes dous Prophetas, em dizer hum, que 

hà o Mi/fias de fer garfo de Deos, & da mefma fubftancia có 
Deos; outro, que ha de (cr garfo de Dauid, & da mefma fobf- 
tauciacom Dauid: logo nem fe contradizem os Chriftaõs 

em dizerem, que Chrifto Iezus he Deos, & homem, da mef- 
ma fubftancia de Deos, por filho do aeterno Pay, da mefma 
fubftancia de Dauid, por filho da puriífima Virgem Maria, Sc 
defeendente de Dauid, 

Ainda, que a tam clara luz vos nãm rendeis, a tam manifef- 
tá verdade vos nam fogeitais, compadecido Deos de vofta 
mizeria vos chama, vendo f*malicia, & a ignorância de 
voflbs Meftres vos auiza .• Pouo meu ( o foberano Pay, que 
ainda/quando m ais oífendido, nam perde o eftillo de mizeri- 
cordiozo!) Pouo meu, os que á vifta de tua errada efperança 
te chamam bemaventurado, vè que te enganam: popule meus, 
quitebeatum dicrntt, ipfi te dicipiunt: olha, cj te defencaminham: 
viam gtefítutm tuomm difsipant: conhece, que eífa tua efperan-. 
ça he cegueira. 

Charaaõ vos os voffos Meftres pouo bem auenturado pel- 
la paciência; Sc cu vejo claramente, que a voffa paciência he 
dureza. Paciência moftra, oque padéce, porque afemra- 
zamo perfegue; mas vdureza, o que fofre, proque a razam o 
nam vence: logo o pouo Iudaico padeçc por duro, & narti 
por foftido. Para proua defta verdade ham as razõis de fe* 
oxperiencias. 

T Mandou Deos a Moyzes, q fobiffe ao Monte finay; & pot 
tardar quarenta dias, com dezentoadas vozes, & cora deíco- 

medidos brados obrigaftes a Aaron a que vos fizeffe hum 
Éxodjl, Deos nouo: furge, fac nobis Deos, qui nospracedanf, UWoyft tnim 

htiic viro, q/si nos íduxit de tem /Egipti, neciímus quid accidcfit: di- 
zeime a gor* Que razam hà para que quarenta dias de deten- 

tÇ» 
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ça cm Moyzcs baftaííem pata adorares hum bezerro; & 
tantos fcculos de tardança do Miflias, que efp*er#s, :nam baf- 
te pera vos rezolueres, em reconhecer a quem ccm tantos 
milagres prouou fer Miflias verdadeiro? Direis, que efie 
voffo efperar he paciência; pois efta experiência moftra, q 
he teima, O certo he, que omcfmo inimigo de vofla al- 
ma, que entam vos arroiou a tam enorme erro, agora vos cega 
pera nam veres tam claro defengano. 

Enganamuos efics,que chamais fabios, dizendouos, que 
tenhais paciência, porque nella fe funda voffa bemauentu- 
xança. O errado fundamento, comque vos Çegani, he, que 
os Prophetas vos mandam repetidas vezes efperar: A enfio- p^ 
dia matutina vfque aâ nottem fpetet Israel in Domino-, efpere Ifra- 
el no Senhor defde amanhã atheanoite. Aíli confeffo,q 
vos enfinaram os Prophetas: roas dizeime, que pregador 
Chriftam ouuiftes, ou ledes, que nam perfuadifle a cfperar 
toda a vida em Decsr^pue ido he o que ffgnifica, defde a 
manhã athe a noite, & mais nam mandam por as efperanças 
em algum Miflias, que efpercm, mas em Chriflo Iezus,que 
reconheçem. No mefmo fentido, cm que perfuadem os Pre 
gadores ao pouo Chriftam, mandauam os Prophetas efpe- 
rar em Deos ao pouo Hebreo. Tempo houucem que os 
Prophetas vos mandauam efperar ao Miflias, ainda que tar- Abac.i: 
dalVc: ft moram fecerit expetia earn: dizia , Habacuc; mas pre- 
uendo o voffo erro vos aduertio, que nam hauia de tardar: 
venuns veniet, dr no» tardabit: & pondo condicionalmente 
a detença: fi moram fecerit: pós abfolutamente a preffa: veniens 
veniet, cr non tardabit: o Prophcta nam podia dizeruos men- 
tira, & vós vedes, que tarda por experiência. Naquelle tem- 
po efperauam voffos antepaffados com paciência, mas def- 
pois deapparecer Chriflo Iezus. dezenganaiuos, que efpe- 

rais 
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rais por teima; em dureza fe trocou a voíTa paciência. 
Prcguot^ra- eu ao Pouo Hcbrco, fe determina negar, & 

perfeguir efle teu Miílias, quando vier? Hecetto, que ba de 
dizer, que nam: pois dahj infiro eu, que nam pode fcrelíc 
o verdadeiro Miflias. Huma das mais claras verdades, que 
fc acha nos Prophetas he , que aquelle pouo, a que Deos 

Hjcrtm. «hamaua leu, hauia de negar o Miflias verdadeiro.-Hyeremias: 
). ntgtuetumt D o mi num, & dixerunf. non eftipfe: negaram a 

Teu. Senhor & difleram, nam he efte. Os Rabbinos antigos 
explicaram efte lugar do Miflias; & por experiência fe fabe, 
que aífi difleram, & dizem ainda hoie os ludeos de Chrifto 
Iezus. Que o feu pouo fc hauia de leuantar contra elle, Sc 

iMicbc fazcr^e^e inimigo, difle Deos por Micheas: populus meus 
tu aductfatiwn confutrextt: vede fe haueis de negar, Sc perfeguir 
efle Miflias, que efperais; ou çonfeflai, que nam he o verda- 
deiro Miflias efle, fenam Chrifto Iezus, que ia negafles. <5c 
perfeguiftes: &'vereis, que dcftrujndjífc aífi raefma elTa vof- 
la efperança he claramente dureza. 

Ponde os olhos cm vos mefmos, Sc pondeos nos ami- 
gos de Cnrifto Iezus, e a experiência vos moílrarà, que a 
dureza fez vofla a defgraça, e o acerto fez fua a ventura. 

fail. (j. Populus, cjui anbuUb.it. in tenebtis (di {Isaias) vidit lucent magnam, 
habit anti bui in regione vnbrx mortis lux ortacjl eis: o pouo, que 
andaua as eícuras vio huma luz grande, nafceo huma luz 

• grande aos que morauam na regiam da morte. Que aqui 
falle o Propheta do Miflias, nenhii Rabbino o ncg3, nem po- 
dem também negar, q ou o Propheta falou do pouo gentio, 
ou do Hcbreo.- donde vos argumeto aífi, Sc prouuera a Deos, 
qcftc argumeto executara em voííos coraçôis a força, q té. 
Dis o Propheta, que efte pouo andaua às efeuras, Sc achou 
luz; Sc que luz achou, habitando à fombra da morte : fefala 

do 
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do pouo gentio, a que os Pdolos traíiam às efcuras: logo o- 
que, deixados elks', achou no feu Milhas foi luz grande: 
qui ambulabat in tcncbtis vidit lucent hiagnarn, lux orta eft eis: 
luz, & luz grande loa podiam acharem Miflias verdadeiro.- 
logo verdadeiro Miflias foi Chriflo Ielos. Se dilkres, que 
fala do pouo Hebrco: logo, quando no Miflias lhe vier eft a 
luz, ha de achallos às efcuras, & à fcmbra da morte; 
pois aíli o dis de lie pouo o Propheta: populus, rui am- 
bulabat in tencbris, babitantibus in Eeglone vmbret mortis: logo, 
fc ainda o eíperais â íombra da morte viueis, & ás efcuras. 
O defgraçada durefa, que vos nam deixa conhecer o mefmo, 
que experimentais: deixais os Prophetas Santos, que tam 
repetidamente vos auifaui, feguis Meftres cegos que tam 
defearadaméte vos engana, ipfite decipiitnt, & tam deíatinada- 
méte vos defécaminham, viam grejuum tuorum dijsipant. 

Deíía voífa durefa, ou paciência imaginada via Icrimias 
o effeito, & a caufa, quando com as lagrimas nos olhos difia: 
grex perdicius faff us eft populus meus: efle hc o ffeito: rebanho 
perdido fefesomeu pouo: pajlores tomm feduxerunt eos: efla 
he a caufa: os feus paílores, os feus meflres os enganaram. 
Se por experiência vés o effeito, ó rebanho perdido! porque 
nam abres os o lhos à caufa; que he ataremte teus Mcílrcs 
os difeurfos,para dares tam errados os paífos,viam grefsttnm 

tuorum difsipant.paftotes eortim Jeduxcrunt eos. 
Alguns de vos outros condcmnados por voífa mefma 

durefa à vitima miferia caminhais a perder a vida,porque no 
uoflo conceito ià nam podeis efeapar da morte. O uede, ve- 
de, defguerradas ouelhas, vede na experiência, que hé du- 
refa, o que irmginais paciência. Que valia tem hnma vida,q 
à rmnham íe hauia de perder, cõ a alma, que nunca fe hà de 
acabar? Porq nam podeis coníeruar huma vida ligeira, naõ 

C reparais 
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reparais na perda de huma felicidade aeterna. Difeis, que 
morreis amigos de Iefuz, & a experiência vos moftra, Sc nos 
declara, que naõjSc fenam, difei,como podeis morrer de Iezu 
amigos, fe perdeis a vida por fauorecer a os feus contrários? 
O percaffe , percaflc mui embora a vida , como cõ o amor 
de Icfuz fe falua a alma. Olhai, que com o amor de quem vos 
bufea, gtangeareis para fempre vida, Sc com o amor de qui: 
yos condemna perdereis pera fempre a alma. 

Vede o que dis ovoffo Raboi Nafan no capitullo Eleck 
emnes termini aduentus Mifsiet acceperunt finem, & res à nihilo 
dependei, nifi a pmitentia & bonis operibtts: nam podia efle voffo 
Meftre defenganar mais claro: todos os termos do tempo 

• da vinda do Millias, conforme os prophetas, eftam conclui- 
dos; já eíle negocio nam depende de mais, q de penitencia, & 
boas obras: o que foi eferito pcllo tempo da vinda de Chrifto. 
Ià nam tendes, que cfperar mais do que, mediante a peni- 
tencia, Sc boas obras, bufeares a Chriíto Iefuz, que ali eftà to- 
do o dia, tédo os braços abertos, para vfat cõuofco de miferi- 
cordia a pefar detoda effa durefa. Iá afli o moftraua Ifaias\tote 

t^4K ÓS" die expandi manus meãs aàpopulã incredttlu. Delle participa a brã- 

dura aquelle Santo tribunal, em que,pondo de parte o duro, 
achareis fempre o mifcricordiofo. Moftreuos t3m reppetida 
experiência, que os que vosenfinam, vos enganam: ipfitede- 
cipiunt; e os q vos lilonjeam, vos defencaminhã: & viam grefsu- 
umtuomm difsipant. Viftes, como a voífa paciência hé durefa. 

Agora vede, como a voffa conftancia hé teima: Sc os 
voffos errados Medres , que como a confiantes vos fa 
zem bemauenturados, fora fò acerto liuraruos de teimo- 
zos.Aosolhos vos hei de moftrar, que a perfeuerança do 
pouo Hebreo hé teima; Sc para ido moftrarei, que a ma- 
ior rafam, que a vos, Sc a vofios Rabbinos obriga, Iaé o odio 

a 
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a Chrido Iczus, & aos Chridaõs, que vos cega. Dizem os ^ 
Prophetas claramente, como ia modrei, que o Miííias ha 
de fer Deos: contra eíla clareza dizem os Rabbinos, que naõ 
ha de fer Deos; dizeime, que razam moue a cfies Medres a 
affirmar contra os Prophetas, que o Miífias nam ha de fer 
Deos? Nam he ferimpofliucl tomar carne humana a huma 
virtude infinita; nam he íer indecente a huma bondade im- 
menfa, a huma mizericordia infinita, que para poder tomar 
fua natureza, fez Deos o homê à lua femelhanya. Os Thal- 
mudidas dc antes da vinda de Chrido nam o negaram; Sc 
dcfpois Dauid Auenafrà oconfedou; mas accuzado, por re- 
cear o lançaffem fora da Synagoga fe defdifie, que fò feme- 0 

lhantes refpeitos moueram fempre aquclles Medres; porque ' ' 
tiram logo ao Miflias ede credito? Nam íe pode excogitar 
outra razam, nem vòs a podeis defcobrir, fenam o odio aos 
Chridaõs, porque confeífam, que ofeu Miífias Chrido Iezus 
he Deos. 

Diffe Izaias que o Miífias hauia de nafeer de huma virgem: ^ < 
tece virgo concipiet, dr parict filinm-. dilfe Rabbi Salamam, que ^V?'' 
Ce hauia de entender eda Prophecia de huma donzella vir- 
gem antes de conceber. Eu nam acho razam, que o poda o 
brigar: com mediana phylozophia fe fabe, que conceber, Sc 
parir huma Virgem, conferuada a inteireza, hc fácil inter- 
uindo o poder diuino. A razam ditta, que ao nafeimentode 
hum homem diuino nam conuinha parto menos puro; o 
Propheta dauaaelRey Achaz hum final prodigiozo; parir 
huma mulher, que foy donzella antes, hc ordinário: fò pa- 
rir ficando Virgem era prodígio; sò nafeer de femelhante 
parto era para o Miífias credito; porque razam lhe negam lo- 
go os Rabbinos ede credito? Nam reda outra, fenam o 
odio aos amigos de Chrido Iezus, que confefiam fer clle 
filho de huma Virgem. C 2 Nata 
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Nam fazer azo do mundo he a maior foberania, dcfpre- 
zar as riquezas delle argue a maior nobreza. Difleram os Pro- 
piíctas, que o MiíTIas hauiade vir pobre, & confequentemc- 
te dcfprczador do mundo: os Thalmudiftas o cOnfc fiaram: 
os principais de Hyeruzalem o reconheceram: a razam o die- 
ta, cm quem vinha a dar exemplo, em quem vinha a conce- 
der remedio. Era bem, que, quem vinha aliuraruosde pcc- 
cados vos trouxeflfe occaziam de tropeços'' Dais, mujto em. 
hum mundo âquelle, para quem mil mundos nam iam na- 
da? E fendo efia verdade tam cuidente, dizem os vofios Mcf- 
ties>que o Miífias hade vir rico: cu nam acho, que poflam, 
dar outra razam fc nam ter vindo Chrifto Iezus pobre, Sc 
íá por contradizerem a os Chriftaõs, vzam de tam euidente 
femrazam dezacreditando a o mefmo Miílías, que efperam. 
Pareceuos, que vos buícaria obrigado, Miíllas que antes de 

' vir tendes ia tam dezairozc? em cazo, que houuera ainda al- 
gum Miflias que vos viefle a remediar; que razam tendes pê- 
ra o nam deixar fer Deos? Que fe de outro modo vos po- 
dia enriquecer effa mizerauel terra, fó fendo Deos vos pode 

1 remediar a Alma. Deixajo fer filho de huma virgem, que para 
vos hc o credito, pois fe obrou no vofifo fangue cfte prodí- 
gio; deixajo fer defprezador do mundo, qoefe vos narn alen- 
tar com bens da terra huma palTageira vida, aífi vos 3fiegu- 

ra melhor huma eternidade â Alma: & dezenganaiuos, que 
o Millias fe nam ha de atar a o que voífa vontade cobiça; 
mas a o que a eterna fabiduria decreta: fe facilmente o pode a 
char hum arrependimento verdadeiro , nam o perca voffo 
teimozo peccado. 

A tanto vos ebriga narrro ;'uizo, mas o odio, nam a razaõ, 

mas a teima; mas dezengmaiuos, que fe hà paciência confian- 
te, os Chtiílaõs a vzam para conuosco*. Vos dezeiais ( falo 

em 
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em commum com o voflo pouo ) vosdezeiais vcllos fem 
vida; elles dezeiam veruos com Alrr.a. Quereis ver cita ver- 
dade aos c liiosf 'Enfinam uo&os voflos Medres em hum li- 
uro, que fe chama, Tephilac, hum» oraram era que tradu- 
ílda, palaura por palatira, do Hebreo, dizeis alfi, falando com 
Deos: Para os baptizados nam haia efperança, todos os in- 
fiéis ( aíTi chamais aos Chridaõs) todos os infiéis de repen- 
te pereçam; todos os inimigos de voflo pouo de repente 
feiam mortos; com toda a pre da endurecej, quebrantai, <5c 
trilhai o Reino da maldade faflichamam ao Reinoda Igte- 
ia Romana ) declinai todos noffos inimigos ligeiramente 
em no lios dias: Bcmauenturado fois vos Senhor, que def- 
truis os inimigos, & humilhais os foberbos. Ouui agora a 
oraçam, que por vos fas a Igreia Romana todos os annos 
no meímo dia, em que Crucificafics a Chrido Iezus. Omni- 
potente, e para fempre eterno Deos, que nem a deílealdade 
Iudaica defpedis de vofia mizericordia: ouui noffos rogos 
que vos prezentamos pollo remedio da çegueira daquelle 
pouo, para que, conhecida a luz de vofla verdade , que he 
Chrido, feiam tirados de fuas treuas. Confidcrai agora, qual 
dedas oraçoens agradará mais a hum Deos, que fe preza 
de amigo da mizericordia, & d3 uerdade; mi^ricordiam, & veri* 
Uieàtltgit Deus; a hum Deos, que abominando fêpre a vingan- 
ça, ío fe paga da brandura. Vos pedis a Decs, que nos ma- 
te, nos pedimos a Deos, que vos falue; vos dezciaifnos athe 
a morte paenos para fentir, que he ado corpo, nos vos 
follicitamos athe a vida mais para cftimar, que he a da Al- 
ma; vos dezeiais vera Deos contra nos irado; nos dezeia- 
mos ver a Deos para vos mizcricordiofo; nós ves queremos 

Bures de trenas, & vos pedis a Deos, que nos deixe às cícu- 
ras. Que mais claramente podeis moftrar, que fois os duros 

C 3 & os. 
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& os Chriílaõs os fofridos. Na lei natural efcritta nas ta- 
boas, & dada a Moyfes, dis Deos, nam matarás: Sc contra 
eíle preceito pecca, nam fò quem exe.quuta, mas também 
quem dezeia. Vede como aquclla voffa petiçam agradara 
a Deos; pois lhe propondes efte dezeio, Sc quereis, que elle 

exequute o voíTo peccado: Deos nam pode a cabar cõ vofco 
o feres arrczoados; & vos quereis obrigallo a elle a fee 
injuíto. Aduirtouos, que toda aquella petiçam fas o vof- 
fo pouo contra fi mefmo. Pondero sò as vitimas palauras. 
Bemauenturado fois vos Senhor, que deílruis os inimigos, 
& humilhais os foberbos. Eu acho, que Deos defpachou 
ella pitiçam hà muitos annos: vede fe fois vos os deítruidos, 
Sc achareis, quais fam a Deos os contrários: nam hà duuida, q 
fois vos os humilhados, porq a chou Deos q vos ercis os fo 
berbos. Que na vinda do Miífías hauia de fer o pouo de Ifrael 

Mich, 2. ° feu contrario, diffe Micheas: populus meus in aduerftrium 
confurrexit: Por Amos abominaua iá Deos a foberba 

Amos,6. do pouo de Ifrael: deteftot ego fuperbiam Iacob. Vede logo em 
vos mefmos, o que pedis, que deílruio Deos os contrários, 

i Sc que humilhou os foberbos. 
Que culpa foi a dos Chriílaõs, em acharé mais cedo a ven- 

tura, que o voíTo pouo há final mente também de vir a co- 
nhecer, fe aífi foi vontade de Deos. Efpantouffe voflo Pay 
Iíaac, (figura antam de Deos) de que o que cuidaua fer Efau, 
Sc era Iacob, achaffe tam depreffa huma res, para que pre- 
fentandolheoguizado, que elle dezeiara, folicitaffe a bençam, 
&diífe: (juomodo tam cito imenirc potuifii, fili mi? Como pu- 
deíle, filho meu, achar tam depreda' Relpondeo Iacob, 
voluntas Dei fuit, vt cito occumtet mibi, quod volcbam: foi von- 
tade de Deos, quet3m depreffa me faiffeao encontro oq 
dezeiaua. Tardou Efau,& achoufie fem bençam, Sc refol- > 

ueoffe 
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Hcoílc a matar a Iacob. O duro, & cego hcmcm, que cul 
pa te tem teu Irmaõ mais nouo, fe foi ventade dc Deos, 

que elle primeiro achatfe o cordeiro, para follicitar a ben- 
çamr Voluntas Dti fuit, vt cito occumnt mihi: que culpa te tem 
o pouo duro, & çego, o Chriftam, em que, para furtarte a bê- 
çam, primeiro lhe fahifle a o encontro o cordeiro diuinoChrif- 
to lezus: voluntas Dei fuit ,vl cito occurreret mihi: também 

ati bufeauam fuas amorozas porfias, mas tu voltaftelhe ascof- 
tas; ainda achou Ezau bençam, defpois de muitas lagri- 
mas, & muitas fupplicas: também tu, quando lauares com 
lagrimas tua dureza, has de achar ainda bençam: quando pof- 
to de.parte teu erro, te valeres daquclle diuino cordeiro: qua- 

do conheceres, que cegos teus Mcftrcs te nam fabem mais, 
que enganar: ipfite decipiunt: Sc que duros ignoram tudo o 
que nam he dezemeaminhar.- viam grejiuum lucrum difsipant: 
pois tendes viíto, que o que vos louuam por cõftantia hc 
tam evidentmente tejma. 

Ia tendes vifto, que naõha hoie no pouo Hebreo mais cf- 
perança, que cegueira, mais paciência, q dureza, mais conf- 
tancia, q teima. Vede, q a minima palaura dos Prophetas em 
Chrifto lezus fe cumprio: toda aquclla mizericordia promet- 
tida naquelle piedozo fenhor fe achou: fó applicando 
os olhos a aquellas chagas diuinas com lagrimas, fe vos 

abriram os olhos, fe vos facilitaram os remédios. 

Apphcai aos olhos aquelle Deos humanado, aquelle home 
diuino; ponde da voífa parte lagrimas, «Sc verdadeira cõfição 
de yollas culpas, & tereis olhos faós para veres, q aquelle he 
o Miliias, q ia vos bufeou, o faluador, q ià vos remio, e o De- 
os q vos ha dc faluar: cõ os braços abertos vosefpcra,cõ o co- 
raçaõ ferido vos chama, cõ os olhos chorozos vos obriga; fe 

s em voúa fee cahirã manchas, por naõentendcres o auizo dos 

Prophetas 
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Prophetas, deixouuos hum Iuizo picdozo, hum tribunal fan- 
to, aonde achamos arrependidos o remedio, quando os du- 
ros em fi oaefmos o caftigo, & queira á mizericordia diuina, 
que ie nam arrogcm cegos ao inferno. Aquelle rediffimo 
tribunal vos efpera, fem mais intento, que o de vofía melho- 
ra: abri os olhos à razam, & admirareis a paciência, com que 
diífimulam os miniftros delle v.offa proteruia.ea conftancia, 
comquc follícitaram voflía emmenda; miniftros verdadeira- 
mente da caza de Deos, que com húa intençam reda tratam 
fò de conferuar afee pura. 

Dcforte he aíliftido doTpirito Santo efte venerauel tribu- 
nal, q ainda aqui fe experimenta o juizo de Daniel. Se ainda 
cm voíTo pouo ha aquelles faltarias, q Daniel còuenceo, ain- 
da em o pouo Chriftaõ hà fuzannas, cuja innocencia eftc fan- 
to tribunal acreditou. A perder a vida hia a innoccte fuzanna 

:poila malícia de dous diabólicos velhos,q a accuzaràm, & por 
erro do juizo, que acondenou; mas acudiolhe Deos com- 
hum luiz redo, & Santo, como o Prophcta Daniel, que cõ 
huma engenhoza traça, examinando a circaníbncia do lu- 

igar do delido, dezarmou a malícia; mas que muito fc o fpiri- 
to Santo influ j o: fufiitauit dominus fpiritum S anã um pucrl ju- 
nions\ & feu mefmo nome o ajudou, pois Daniel 110 He- 
breo he omefmo, quz,iuditium De), iuizo de Deos. Aífi à for- 

é ça de teftemunhos contra toda a lei, natural, diuina, & hu- 
mana, Viram peffoas Chriftans velhas poftas em perigo fuas 
vidas, mas naquelletribunal a mais, que humana induíhia de- 
zarmou toda a vofla malícia. Viftes desfazeremfe as machi- 
nadas falfidades do odio? Pois conhecei, que naquelle tri- 
bunal he de Deos o juizo, & que allifte ali para conhecer a 
verdade o fpirito. Santo. 

Naquelle venerauel juizo,em que fem roais fim, que o / 
.l.j:, de 

1 



^ DO ACTO DA FEE 

de voflfa emenda le efpera, & íe fefre tanto por planfSr-f rn 
voflos coraçoens a Fee pura, acha fempre confiante mize- 
ricordia vofia culpa, facil perdam vofl'a teima. Ikm icy,que 
dareis quanto lograis por huma remiffam da penna, & naõ 
feí fe fazeis cazo do perdam da culpa; efie, fendo aquelle 
tribunal o que encaminha, sò em Deos fe acha. Voflosan* 
tepatfados como aualiauam a Chrifto Iezus por puramente 
homè íe lhe ouuiam perdoar huma culpa lhe attribuyram 
huma blasfémia, entendendo, ( & nifio bem,) que perdam 

de culpas fò fe pode achar em Deos. So em Deos en- 
caminhados por aquelles iuftificados miniftros podeis a chat 
o perdam: & dezenganaiuos, que defuiar dcfte caminho he 
defprezallo, efendo defic tribunal o a ggrauo he de Deos 
odefprczo. Deixado o juizo de famuel lhe pediram voífos 
antepaíladcs Rey: conflitue nobis Regem, vt iuâicet nor. Vifio 
efie dezacerto difl'e Deos a famuel; fazelhe a vontade,di- 
lhc deípacho aoque pedem • mas fabe , que quando fu- 
girem de teu juizo ati fe fazoaggrauo a rcy fe faz o de f- 
prezo: non <nim te abiecerunt, fed me: Aqui tendes o Santo 
epiedofo juizo de famuel, que fempre a chareis á mizeiicor- 
dia inclinado, fempre de voflo bem follicito: fe voltardes 
as cofias a efie perdaõ, do tribunal da fee he o aggrauo; mas 
ay. Que receo, que caminiia a fer de Deos o deíprezo: non 
tnim te abiecerunt fed me. 

Vede aquella aruore, a Cruz de Chrifio digo, acuia fom- 
bra aquelle tribunal fe formai vede aquelle Senhor com cuja 
aíliflencia aquelle iuizo fr gouetna; & com todo o rendimé- 
to de voflo coraçam com verdadeiro affe&o de voífa alma, 
lhe dizei: Mizericordiozo Deos, ainda, que cffendido, pie- 
dozo Senhor, ainda, que queixozo; amorozo Pay ainda, q 
magoado: enorme tem fido noífa culpa, mas major he vofia 
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zedccrdía; dezarrezoada procedeo noffa dureza, mas he ma- 
is 3poftada voffa brandura; çega vos feno noíTa oíFenfa naõ 
aduertindo, que em vof, benigniífi.rio lezus, tinham nof- 

fas almas coda fua efperança, tinham nollas efpcranças to- 
da a fua ditca, tinham noíías dittas toda a fua firmeza ré- 
didos tendes aqui noffos coracocns, desfaçaos em lagrimas 
aforça de voíía graça perpetueos em luzes a verdade de 
voffa doutrina» rendaos a firmezas, o confiante de voíía pa- 

laura: defpido, vos tem noffos olhos pomos remediares-, 
crucificado, por nos remires; com o coraçam aberto por 

nos conuerteres: Ia pofta de parte noffa teima , encami- 
nhada noffa efperança, confeffamos, que fois Deos pella 
omnipotência comque obraftes marauilhas; reconhecemos, 
q fois Rei pella prouidencia com, que re mediaftes mizerias; 

pregoamos, fois Pay pella mizericordia comquc perdoaftes 

oííenfas: comuniquenos voíía poderoza maõ tal arrependi- 
mento para chorar noffos peccados, que fupra o tempo, 

que faltamos em vos dar graças por tantos benefficios,fe he 
neceffario parafaluar a alma percaffe muy embora a vida, po- 

is fabemos, que fem uos ( Clementiífimo lezus) nam pa- 
deceremos menos, que eterna pena,& comuofco nam lo: 

gtarçmos menos, que eterna gloria quam &c. 


